
Gazeta dos Caminhos de Ferro 
; ó : Contendo uma PARTE OFFICIAL des Ministerios do Cemmercio 

12. DO SAS ANNO e Commurniicações e das Colonias, e dos Caminhos de Ferro de Estade N D M E R £” 8 1 6 
- (Rexoludão do Conselho de Administração de 6 de janeiro de 1921) 

Premiada nas exposições: — Lisbon, 18908, grandes divpiona de honra 

Sruxellas, 18D7, Porto, 1897, Liége, 19805, Rio de Janoiro, 1908. medalhas de prata -Antuerpia, 1894. S. Luiz, 1904. medallhbes de boonxe 

Fundador -L. DE MENDONÇA E COSTA 
Director, José Fernando de Sousa, Engenhairo Secretario da Redacção Manoel Andrade Gomes 

PROPRIEDADE DA EMPREZA Da GAZETA DOS CAMINHOS D£ FERRO 
=" 

=—=— 

REDACÇÃO E ABMINISTRAÇÃO 

Rua da Horta Secea, 7 = 1.º 

Telephorei Central-1s7 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Typog. da Gazela, dos. Caminhos de Ferro LISBOA, 16 de Junho de 1924 

5, Rua da Herta Secca, 7 | 
XZrc——— - LrIIITOC<— o— 

Bemo sense W EO Eae soma eraçe ca da sá aaa eae 
| Í : ES DT 

| À ANEXOS DESTE NUMERO ANIS de Ferro da Póvoa de Varzim à Braga í 

à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira || fé Srêçta ie eta dota LONA A Mao CRORRS ARRAES! Als NASESA É o ÁNs: Tata Especial. n.º 10. Grande Velneldade Bilhe- | EAD TAN ON NE DONL IL CORO a la, 
FS. p "eços reduzidos entre a Figueira da Foz e P mpi- | | Conselheiro Fernando FER SE EE 17 

PES, * = us AAA, |]! União Internacional de Caminhos de Ferro. . .. » 128 
: Sonpanhia ee fominaos: east O fi $ Adeicisaçioa e su |] Viagens e Transportes, e Linhas Estrangeiras . vw 129 

Ki ç : | Compinhia dos caminhos de ferro portugueses da 
Fecanes, SUMMÁRIO | Beira Alta (Relatorio) . EN RANA » 13) 

io 1 Sivação Publica ou descredito do Estado? por & 
| | Augusto da Costa . ENA. 182 

Pag, 195 1] MOnté=DiO TerrosViariO, lo 12 la a Da na Jo e bs 

SOIEREEITASSSaICESSESSO 

(9) imposto, de. transação em caminhos de férro 

“ por 3. FERNANDO DE SOUZA 

Eis a representação que em nome de cinco compa- o dividendo e impossibilitando-as assim de recorrer 
nhias, de caminhos de ferro foi dirigida ao Ex.” Mi- 29 credito. 

ístro d reio ácerca de pagamento do imposto d ; : gra 
RAVES ORA O Grerca dp pagamento do imposto mé Contra este preceito, atentatorio dos seus direitos e transacção : Bra viriA : ! 

prejudicial aos interesses do proprio Estado, teem elas 
1997 protestado e como é materia que depende do poder 

Ex." Sar. Ministro do Comsrcio e das Comunicações : legislativo, ao qual vão representar, absteem-se de mais 

Os abaixo assignados vêm, em nome das Emprezas largas considerações na presente representação. 

dê que são delegados, submeter à esclarecida aprecia- Sobre a 5.º condição que reserva para o fundo de 

ção de V./ Ex. as duvidas que suscitam algumas úispo- — assistência aos tuberculosos ferroviarios uma percenta- 
siçõesndo decreto n.º 0,351 de 28 de Março último. gem a fixar pelo Governo e para cada Empreza, da 

"Não esquecem às Emprezas o benevolo acolhi- receita proveniente da aplicação dos novos multiplica- 

ento que em V. Ex.* encontraram as suas:solicitações — dores, será por cada uma alegado o que se lhe ofere- 

nem a facilidade e promptidão com que foram atén- "cer em representação especial, em vista da diversidade 

didas no augmento das sobretaxas. das circunstancias: Ha porem reflexões de alcance ge- 

Não podem porem deixar de representar ácerca de —nerico, e que a todas se aplicam e que é oportuno fa- 
disposições! que, por “virtude, falvez, da /estreiteza de — zer desde já. 

têmpo em que tiveram de ser dirigidas, não parecem As emprezas são consideradas pelo art.º 19º do 
Claras, nem: conciliaveis «com os direitos das Emprezas. “decreto de 31 de Dezembro de 1864 comissarios de 

Podia" esta representação conjuneta abranger a ana- transportes ou recuveiros, e, como taes, recebem do 
lyse: das condições 4.º 5.º e 6.º, posta pelo decreto à publico à respectiva remuneração, da qual dispõem 
tlevação de multiplicador. livremente nos termos das leis e dos contractos de 
"A condição 4.º tem porem por fim dar aos melho- concessão. 
rtamentos das linhas o maximo impulso pela aplicação Essa remuneração é fixada nas tarifas, typos de .con- 

de todos os recursos disponiveis. Infelizmente os pre- tracto de transportes sugeitos à homologação do Go- 
Ceitos da lei n.º 9052 de 5 de Março de 1920 fazem re- — verno, ou por este aprovadas ou decretadas nas linhas 

Verter: paras o: Estado 08 saldos da receita das sobreta- com garantia de juro. As sobretaxas representam ape- 
*as) impedindo à justa remuneração do capital-acções nas a actualisação, aliás incompleta, dos respectivos 
áquelas Emprezas que poderiam distribuir um modes- preços em vista da desvalorisação da moeda e de ne-
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carecimento, consequente da exploração. Sobre à apli- 

cação da receita d'elas proveniente teem as Emprezas 

direitas e faculdades eguaes aos que lhes assistem re- 

lativamente às receitas correspondentes às tarifas nor- 

naes. 

Quanto ao pessoal, o art.º 14.º do decreto de 31 de 

Dezembro de 1864 dá plena liberdade de acção na es- 

colha e portanto nus contractos e vencimentos, desde 

que seja idoneo. Pelo que respeita á assistencia, as 

Emprezas teem para com ela apenas os deveres impos- 

tos pelo art.º 23.º do mesmo decreto, que às obriga a 

organisar, o serviço medico, e pela legislação geral 

ácerca do horario e acidentes de trabalho. 

Compenetradas dos seus deveres de humanidade e 

de solicitude pelo bem estar do pessoal, crearam as 

caixas de aposentações e socorros, que subsidiam lar- 

gamente, e dispensam alem disso ao seu pessoal a 

necessaria assistencia, sem que esse procedimento de- 

rive de coações lecaes. 

Não está creado o fundo de assistencia aos tuber- 

culosos ferroviarios, nem ha lei que obrigue as Empre- 
zas a contribuir para ele. Essa assistencia tem impor- 

tancia protundamente diversa de umas para outras li- 

nhas conforme as condições hygienicas das regiões e 

as modalidades do serviço, havendo Emprezas, que 

rião teem que atender a ela por forma especial. 

A reserva de certa percentagem das receitas para 

tal fim (e seguramente se refere apenas o decreto à 
correspondente ao augmento dos multiplicadores e 

não a toda a do trafego, como se poderia inferir da 

sua redacção) não pode pois deixar de ser facultativa 
e sobre a sua cifra e aplicação cada Empreza pende- 

rará separadamente o que se lhes oferece. 
Tem pois esta representação especialmente por 

objecto provocar a aclaração da condição 6.º do de- 

creto n.º 0,551, pela qual se considera terminada, desde 

a data em que comecem a vigorar os novos augmern- 

tos, a isenção concedida ás Emprezas ferroviarias pelo 

art. 3.º da lei n. 1368 de 21 de Setembro de 1922. 

Essa isenção refere-se ao imposto de transacção, man- 

tendo-se, emquanto não fôr autorisada a inclusão do 

imposto no preço de transporte, conforme se pondera 

num dos considerandos do decreto. 

O que é certo é que uma autorisação presupõe um 
pedido previo das Emprezas, que o não formularam, 

porque o augmento proposto das sobretaxas visava só- 

mente à angariar recursos para elas e não à efectiva- 

ção de um imposto novo. 

O imposto de transacção é uma nova forma de 

imposto de transito, Foi este creado pela lei de 14 de 

Julho de 1863, que tornou extensivo à todos os cami- 

nhos de ferro o preceito estatuíido para as linhas do 

Norte, e Leste, determinando que fosse lançado sobre 
os preços de conducção de passageiros e mercadorias 

e “que fosse incorporado nos preços das tarifas. Era 

um verdadeiro imposto de transacção, incidindo so- 

bre a operação de transporte e pago por aqueles que 

o útilisavam. As Emprezas concessionarias de serviços 
de utilidade publica tornavam-se assim exactores da 
fazenda publica e para facilidade da cobrança incor- 
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poravam o imposto no preço de transporte. O decreto 
regulamentar de 5 de Abril de 1865 concedeu-lhes 
1º/. da importancia do imposto como remuneração 
do serviço prestado na sua cobrança, concessão que 
foi retirada pelo regulamento de 20 de Setembro de 
1888. Assim se assentou, em materia de operações de 
transportes por caminhos de ferro, o principio de di- 
reito fiscal que o imposto é pago pelo publico e co- 

brado pelas Emprezas, adicionando-se aos preços das 
tarifas. 

Criterio egual foi adoptado para o imposto do selo. 
E justo é que assim seja, pois das Emprezas de cami- 
nhos de ferro só o rendimento liquido constitue mate- 
ria colectavel. 

Mesmo pago pelo publico, o imposto de transacção, 

parece ser uma duplicação do imposto de transito, o 
qual não pode exceder 5"/, em determinadas linhas, 
não podendo tambem ser lançada neles contribnição 
alguma especial durante a concessão. 

Quando assim não seja e o imposto haja de ser 

aplicado, entendem os abaixos assignados que tem de 

ser acrescentado às tarifas e incorporado nelas, pois 
só assim fica observado o preceito da lei n.º 1368. Al- 
gumas Emprezas houve, que interpretando d'esse modo 
a condição 6,º do decreto n.º 9551, formularam nesse 
sentido avisos ao publico, que não foram homologa- 
dos. 

Importa observar que o imposto de 1*/o sobre os 
preços sóbe na realidade a 11 º/, das tarifas-bases e é 
agravado por multiplos adicionaes, que o elevam 
quasi ao dobro, e dá logar a multiplicadores com de- 

cimaes, que tornam sobremodo compliçados o caleule 
dos preços e a liquidação do imposto. Acresce a cir- 
cunstância da possivel intervenção das Camaras Mu- 

nicipaes, que teem direito a cobrar um adicional, Com- 
panhias ha que já receberam aviso da secretaria de fi- 

nanças da séde da sua Direcção de que teem de fazer 
as declarações para liquidação do imposto até o dia 

10 do mez seguinte áquele a que o mesmo se refere, 
sob pena de multa, e pago separadamente em cada 

conselho a fim: de poderem as Camaras Municipaes 
cobrar os seus adicioniaes. Pode-se avaliar a que absur- 
da situação se chegaria com esta tributação de tantas 
parcelas quantos os conselhos atravessados por cada 
linha. Haveria ainda que distinguir as despezas acces- 
sorias de que é propriamente transporto, pois só no 
preço d'este pode recair, segundo a lei, o imposto de 

transacção. Assim se procede com o transito. 
Quando está pendente uma proposta de lei que 

visa à simplificar os impostos sobre os transportes, 
vel-os-lamos assim extraordinariamente complicados. 

E manifesta a importancia primacial, para a econo- 

mia da Nação, do desenvolvimento da nossa rêde fer- 
roviaria, postá em condições de bem realisar a sua 

funeção. 

Quando à elevação das tarifas pode já provocar 
sensivel retraímento do trafego, parece de bôa prudenr- 
cia não lhe impôr novos encargos e destinar a receita 
d'ela obtida ao melhoramento e ampliação da. rêde. Já 

assim succede com os impostos de transito e selo in- 



Caminho de ferro da Póvoa de Varzim 

a Braga e Guimarães 

— Já foi aprovado pela Camara.dos Deputados o pro- 
Jecto de construção e exploraçõo. do novo caminho de 
ferro de via reduzida que, partindo da estação da Pó- 
voa de Varzim, da Companhia dos Caminhos de Ferro 
dê Porto à l'óvca e a Famalicão, seguirá pelo litoral 
servindo. vàârias povoações márginaes até Cães Novo, 
: de uma transversal entroncando em Espozende e que 
“passando por Barcelos e Braga terá o “terminus» em 

uimarães. 
— Com mais estas novas linha a provincia do Minho 

ficará regularmente servida de comboios o que con- 
tribuirá para o seu desenvolvimento. 

— O projecto de contracto que foi aprovado é do 
teôr seguinte, 

«Artigo 1.º E' concedido ao cidadãs Francisco de Sousa Ma- 
galhães o direito de construção e exploração, por um período de 
Noventa e novê anos, de um caminho de furro em leito proprio e 
via reduzida, de um metro de lsrgura, que, partindo da Póvoa, 
com ligação à linha de caminho de ferro do Porto à Póvoa, siga 
4 costu maritima, passando por A-vêr-o-Mar, Estela, Praia da 
Apulia, Fão, Espozende, Castelo de Neiva e Anha, vindo a termi- 
Nar em Caes Novo; e de uma linha transversal, partindo de Es- 
Pozende e d'esta ultima povoação, pela margem direita do Cava- 
do, por Barcelos e Braga até Guimarães, e proximidades de S. 
Vicente de Arcias. 

At. 2:º Esta concessão não pode ser transferida à terceira 
P'ssoa sem prévia autorisação do Governo e acôrdo expresso da 
Maioria das Camaras interessadas, ficando, comt do, salvo ao 
toncessionario o direito de organisar uma empresa ou companhia 
sho (8 capitaés necessarios pára à construção do caminho de 

TO 
Arl. 3.º O concessionario terá uma garantia de juro que 

não excederá o complemento do rendimento anual liquido ate 7 
Por cento do capital de 12 contos, ouro, por cada kilometro que 
se consirua, devendo as despsezas de exploração ser calculadas 
Pela média das despezas de exploração da linha da Póvoa a Fa- 
Malicão, garantia. esta com reembolso de nietade para o Estado, 
logo ue o rendimento liqwdo exceder a 7 por cento do capital 
garantido até final liquidação das quantias adeantadas e respe- 
tivo juro, «gualmente de 7 por cento. 

único. Fica o Governo autorisado à cobrar em cada ano, 
Por adicional. ás contribuições geraes do Estado, nos conselhos 
que o futuro caminho de ferro vae servir as impor tâncias necessa- 
ras, que por este artigo constituirão encargo do Estado, devendo 
fazer a sua distribuição o mais equitat vamente possivel. 

Art. 4. O concession rio pode utilisar a ponte que liga Fão 
à Espozende para passagem do Caminho de ferro, sendo esta pon- 
te reforçsda convenientemente nas cond ções de ri sistencia legaes 
t á sua custa, fazendo-sº a circulação dos comboios nas condi- 
ções de segurança publica indicadas pelo Goverro. 

Art. 5.º São aplicadas á concessão as bases 5.º e 6.º do de- 
ereto de 14 de Julho de 1899. 

CTA IEEE VESTIR OS 

corporados integralmente no fundo'!especial dos Cami- 
hhos de Ferro do Estado, do qual são assim tributa- 
Tas todas as linhas do paíz. 

Pedem por isso os abaixo assignados em nome das 

Emprezas de que são delegados: 

1.º— que se mantenha, em relação ao impeste de 
transacção, a isenção concedida na lei. 
2º — que a ser exigido esse imposto, haja de ser 

cobrado do publico comulativamente com o preço do 
transporte e não pago pelas Emprezas, como sucede- 

Ma no regimen instituído pela corídição 6.º do decreto 
n.º 0.551, 

— Essa cobrança só deveria começar a partir da data 
tm que o assumpto fosse definitivamente resolvido 
Considerando-se em suspenso até então a aplicação do 
Preceito do decreto. 
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Art. 6.º O concessionário ficará obrigado a todos os encar- 
gos que é de uso o Estado estabelecer nos contratos de concessão 
e exploração! das emprezas de caminhos de ferro do paiz. 

Art. 7.* As obras de construção d'este caminho de ferro te- 
rão de ser iniciados deniro do prazo maximo de seis mezes, a 
contar da data da publicação d'esta lei, sob pena de se conside- 
rar caduca à concessão. 

Art. 8.* Desde que as obras foremºiiniciadas não podem ser 
suspensas por qualquer motivo à não ser por determinação mi- 
nisterial. 

Art. 9.º A exploração do primeiro trôço, Povoa à Espozende 
deverá estar aberta so publico no prázo de dois anos, passados 
08 quaes terão de ser iniciadas 2s obras de terraplenagem no se- 
gundo trôço, Espozende-Braga, de fórma a exploração de todo ele 
se efetuar ao mesmo ESTO e no prazo maximo de tres anos, ou 
seja cincó anos após à publicação d'ésta lei. 

Art. 10.7 O trôco Braága-Guimarães poderá ser o ultimo a 
construjir=se, mas deverá ficar aberto à exploração dois anos de- 
pois do anterior, sendo, portanto, de sete anos o prazo para à 
conclusão total da linha. 

Art. 11.7 Os prázos estabelecidos nos artigos 7.º, 9.º e 10.º 
são improrogaveis sem / o prévio e expresso acôrdo da maioria das 
Cihmaras das localidades atravessadas por este caminho de ferro e 
à fálla de cumprimento ou não execução das obras dentro d'esses 
prazos. importa a perda imediata da concessão e de todas as 
obrss feitas e de material fixo empregsdo, em beneficio do Estado, 
sem que o Conceéssionario possa reclamar qu Iquer indemnisação. 

Art. 12 * No caso de esducidade prevista no artigo anterior, 
pode o Estado, transferir para »s Camaras interessadas, singular 
Ou coletivamente. para a exploração d'este caminho de ferro, a 
concessão, obras feitas e materi,] fixo que tenha. ; 

Art. 13,.* Em todos os contratos a realisur entre o Estado e 
o Concessionario tomará parte e será considerada como outorgan- 
te a Administração dos Caminhos de Ferro do Estado. 

Oxalá que não se faça esperar muito a efectivação 
de tão importante melhoramento. 

& | sã h 

Na India inglesa um ciclone atira 
com um comboio ao rio 

Os perigos que Brito Paes 
e Sarmento Beires tem corrido 

Na linha ferrea de Outh & Rohilkhand, na India 

inglesa, deu-se no dia 14 de Abril ultimo, um grande 
desastre de que resultou à morte de 28 pessoas, 
e orande numero de feridos. 

Quando um comboio mixto atravessava a ponte 

denominada Ramganga, um violento ciclone levantou 

pela cauda, arremessando cinco carruagens: e o furgão 

por cima da ponte, as quaes fóram parar ao rio onde 

duas ficaram completamente. submersas, e as otutras 

estilhaçadas sobre as areias da margem do rio. 
. 

" 

Por esta notícia podemos avaliar dos perigos a que 

os nossos aviadores Brito Paes e Sarmento Beires, se 

teem arriscado na travessia daquelas paragens do 

Oriente, de que felizmente se teem sahido sem maior 
incidente alem daquele que lhes fez perder um avião 

e causou leves ferimentos a Brito Paes. 
Confiémos em que!uma boa estrela os guie até fi- 

nal do seu já glorioso raid, para honra e gloria deles 
e mais ainda da nossa querida Patria. 

Conselheiro Fernando de Sousa 

A Gaceta de los Camifios de Hierro, de Madrid, 

regista, enviando-nos as suas felicitações, a eleição do 
nosso ilustre Director para membro da Academia das 

Seiencias de Lisboa, 
Ao nosso amavel colega enviamos os nossos agra- 

decimentos pela sua gentileza. j 
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União Internacional de Caminhos de Ferro 

A reunião das comissões em Florença 

Como estava anunciado e nós demos conheci- 
mento ãàos nossos leitores nos ultimos dias do mez de 
Abril e principio de Maio passado, tiveram logar, em 
Florença, as reuniões das oito comissões da União In- 
ternacional dos Caminhos de Ferro (U. 1. C.) tendo 
sido discutidos os varios assumptos que constituiam a 
ordem dos seus trabálhos e que estavam a cargo dos 
diferentes relatorios. 

Até à data em que escrevemos estas linhas, só dos 
trabalhos de uma d'elas a Comissão do «Trafego-Pas- 
sageiros» chegou até nós o resultado e é dela que 
exclusivamente nos vamos ocupar. 

Das outras falaremos, pois em todas elas foram 
tratados. assumptos de interesse para os caminhos de 
ferro, conforme formos recebendo os necessarios ele- 
mentos. 

A primeita reunião teve logar no dia 8 ás 11 horas 
da manhã, sendo à ordem do dia a seguinte : 

1.º — Unificeção da apresentação ao Publico das 
Tarifas Internacionaes de Passageiros. 

2.º — Principios para a elaboração das Tarifas In- 
ternacionaes de Passageiros tendo em consideração a 
presente situação da variabilidade dos cambios, 

3." — Etiquetagem obrigatoria das bagagens em 
trafico Internacional; 

4º -— Definição dos nbjectos que podem ser acei- 
tes coma bagagem, em trafico internacional; 

5.º — Bagagens não acompanhadas em trafico in- 
ternacional ; 

6.º — Facilidades de viagem a conceder, na medi- 
da do possivel, antes do territorio dof Estados merii- 
bros da Sociedade das Nações: 

a) — a grupos de estudantes do ensino secundario 
e do ensino superior ; 

b)—a grupos de «boy-s-couts» e “gish-guids», 
pertencentes a uma Associação nacional, filiada em 
qualquer Estado-membro da Sociedade, quando esses 
grupos no. territorio de um outro Estado-membro da 
Sociedade, ou o atravessem, 

A' sessão estavam presentes rapresentantes das se- 
guintes Administrações-membros da U. 1. C;; 

Alemanha, Belgica, China, França, Inglaterra, lta- 
lia, Japão, Polonia, Tcheco-Slovaquia, Suecia e Por- 
tugal, não tendo comparecido, apesar de terem logar 
na comissão que reunia, os delegados da ! spanha, 
Estonia, Jugn-Slavia e Republica dos Sovietes. 

Por Portugal, foi a Florença tomar parte nos tra- 
balhos representados á Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses o ilustre ofíciai dá nossa marinha 
de guerra e distincto enuenheiro sr. Manuel Gonçal- 
ves de Campos Renda, Chefe do Serviço do Trafego 
daquela Companhia, que ali afirmou mais uma vez os 
seus altos Potes de inteligencia e as suas erandes qua- 
lidades de trabalho, tomando uma parte extraordina- 
riamente activa e distinguindo-se brilhantemente pelo 
grande numero de acertadas propostas e emendas que 

apresentou, e foram aprovadas, elevando assim onde 
é justo que esteja elevado, não só o seu nome pes- 
soal, como o de Portugal, tantas vezes esquecido lá 
fora. 

Os trabalhos foram iniciados depois de aberta a 
sessão das frases conegratulatorias da praxe proferidas 
pelo sr. presidente pela leitura do relatorio apresen- 
tado sobre a primeira questão pelo delegado da Com- 

panhia Paris-Leão-Mediterraneo (Mr. Lunyt) que foi 
em seguida posto á discussão. 

O relator explica incitamente quaes os pontos de 
vista que teve em consideração para elaborar o pro- | 
jecto-typo de tarifa internacional Pe passageiros que 
ponz á gpreciação da 
varios oradores. 

Um dos primeiros a usar da palavra sobre a apre“ 
ciação do projecto foi o delegado portuguez, que de- 
clarou que o exame do projecto em discussão lhe ti- 
nha sugerido numerosas observações e propostas de 
emendas, propondo a nomeação de uma su-comissão 
para apreciar essas propostas e as que os outros dele- 
gados tivéssem a apresentar, levando depois o resul- 
tado do seu exame à preciação da missão plenaria da 
Comissão, 

Esta proposta, depois dos delegados inglês e ita- 
liano terem usado tambem da palavra, apresentando, 
o primeiro, quatro propostas de modificação que só á 
Inolaterra interessavam e, o segundo, uma observação, 
foi aprovada por unanimidade, sendo,.a sub-comissão 
composta pelos delegados alemão, francês, ínglês e 
português. 

A,s 3 horas da tarde principiou a reunião da sub- 
comissão, sendo para esse fim interrompida a sessão 
plenaria: Nela. expoz o delegado português as. objec- 
ções e propostas de emenda que o projecto typo de 
tarifa lhe havia sugerido, em numero de quarenta e 
Seis. 

Levou duas horas o trabalho de apreciação e dis- 
cussão das propostas do delegado português, findas 
as quaes foram aprovadas trinta e quatro; esclareci- 
das, cinco; retiradas pelo proponente, três; e regeita- 
das, quatro. 

Das trinta e quatro aprovadas, dezenove foram 
desde logo introduzidas na tarifa; três foram aconse- 
lhadas, na acta. respectiva, para serem postar em vi- 
gor por ordens internas e doze, apesar da sub-comis- 
são as achar justas e vantajosas, não poderam ser 
desde logo insertas na tarifa por irem alterar a Jletré 
da Convenção de. Berne, sendo aconselhada a sua 
apresentação àá proxima conferencia da OC. 1 V. que 
deve ter logar em Cristiania no corrente mês, 

O delegado inglês apresentou tambem as suas 
quatro propostas, que foram tambem aprovadas, dan- 
do logar ao estabelecimento de uma diferenciação no, 
projecto de tarifa, sendo incluidas no tevto de uma 
tarifa-typo ligavel com a Inglaterra e não incluidas no 
texto da outra, exclusivamente para ser utilisada entre 
Caminhos de Ferro dos Continentes. 

Foi este o resultado que a sub comissão apresen- 
e em seguida á reunião plenaria e foi por ela apror 
vado, 

Só depois das 8 horas da noite terminou a sessão, 
ocupando exclusivamente da primeimeirr dás questões 
da ordem do dia. 

No segundo dia (9) a comissão iniciou os seusitra-” 
balhos pela segnnda questão, sendo aprevado oípa- 
recer do relator de que cada naiz indique:na tarifa O 
custo do seu participe na sua propria moeda, sendo à 

Comissão, falando em seguida 

—
—
—
—
 

cobrança efectuada pela Companhia de onde se efec"- 
tua a partida, a um cambio anteriormente fixado, 
muito embora deixando as Administrações o direito



de, restabelecer ,acordos, particulares para o estabeleci- 
mento "de preços unicos. 

Ainda desta questão resultou nova victoria para O 
delegado português, pois foi a sua opinião, exposta 
quando da anterior reunião da Comissão, em Vienna, 
(95, 26 e 27 de Junho de 10923), e que nessa ocasião 
foi julgada praticamente impossivel de Tealisar, e que 
agora foi aprovada ainda por aqueles que então a ti- 
nha combatido, como o delegado alemão (Mr. Les- 
sing). 

Sobre à terceira questão, tambem o delegado de' 
Portugal usou da palavra para fazer notar a impor- 
tancia da boa ou má fixação da etiqueta á bagagem, 

o que deu logár a que fosse incluida na tarifa uma 
clausula pelo qual os caminhos de ferro podem recu- 
sSar-se a aceitar a despacho as bagagens cuja etiqueta 
esteja mais ligada ou não possa assistir ás condições 
do iransporte, cahindo ou deslocando-se. 

Feita a inclusão foram aprovadas às conclusões da 
— rteunião da sub-comissão, do «“LFrafego-Mercadorias» 

reálisada em Londres, em Novembro de 1923, 

A quarta e quinta questões não sofreram discus- 
$ão, sendo aprovados os relatorios apresentados, res- 

— pectivamente, pelos delegados belga (Mr. Bandoux) 
— ealemão (Mr. Lessing). 

Quanto á sexta questão, como não houvesse ainda 
relatorio distribuído e o delegado relator (Inglaterra) 
tivesse justificado a sua não distribuição loi decidido 
que o seu examz= ficasse adiado para a futura reunião 
da comissão. 

Mais produziamos e decerto teriamos que dizer 
subre a reunião de Florença, se não no-la proibisse a 

— modestia do illustre delegado português, que lhe não 
Permite dizer nos nada sobre o que mais foi a sua 
acção. ) 
. Limitámo-nos, pois, a socorrer-nos dos elementos 
já contiecidos e distribuídos e eles são o suficiente 
para fázer realçar a importancia que teem para Por- 
tugal estas reuniões e o merito do delegado que ali 
foi represeutar o nosso Paiz. 

[o ee oo AR 
nº 

7 

NSPORTES 

sSobretaxas 

No intuito de obstar quanto possivel á saída para 

Pára o estrangeiro dos generos de primeira necessi- 

dade que desfíructam no transporte em caminho de 
«erro da sobretaxa reduzida de 500 lo (multiplicador 

6), O governo, em data de 5 do corrente promulgou o 

Decreto n.º 9.771 segundo o qual passou a ser aplica- 
do. a essas mercadorias. o multiplicador 10. (sobretaxa 

900. *Jo) quando sejam destinadas a exportação, quer 

POr via terrestre quer por via maritima, 
O multiplicador 6 tontinuará portanto, a ser apli- 

Cavel ao trafego dessas mercadorias sómente dentro 
do paiz ou quando passem em transito, 

É om 
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Linhas hespanholas, — Foi recentemente inau- 

gurada, para serviço de mercadorias, deveddo em 

breve se-lo tambem ao trafega de passageiros, o troço 

da linha da bitola de 1 metro de Barcelona-Mastorell- 

Maáuresa, dos Caminhos de Ferro Catalães, compreen- 

dido entre Monistral-Villa e Mauresa-Alta, na extensão 

de 15 kilometros. 

Este troço completa a linha e estabelece comuni- 

cação com às de Mauresa-Barga-Guardiolaá, perten- 

cente á mesma companhia, 

— No dia. 7 de Maio ultimo foi aberto ao serviço 

de dupla via, o troço de Sahagiur a Grajal, da linha 

de Palencia a Corufia. 
Linhas francesas. — A Companhia de P. L. M. 

teve no ano de 1923 um auemento de:11 ºly nas recei- 

tas de passageiros, e de 7 ºl, na de mercadorias, ape- 

zar da tonelagem ter Nm excesso de 19 “Il, sobre a do 

ano anterior. | 

As despezas tambem foram superiores às de 1922. 

O dividendo à dar aos accionistas foi fixado em 

45 francos para as acções capiral e em 25 Írancos 
para as de usofructo. 

— Nas linhas, do Estado foi ensaiado o emprego 

de um motor de combustivel liquido para! substituíra 

locomotiva a carvão nas linhas económicas. "Pe 

A carruagem automotora com que se fazja expe- 
riencia é montada num chassis de dois eixos; o motor 

é de 6 cilindros dé 1105160 e 83 cavalos de vapor; 

para 25. toneladas e consome 60 a 8u'litros de oleo 

por cada 100 kilometros, conforme as pendentes, e em 

planicie, com carga normal atinge à velocidade de 45 

kilometros, conforme as pendentes, e, em planície, 

com carga normal atinge a velocidade de 45 kilome- 
tros á hora. 

O motor encontra-se no extremo da carruagem 
e a caixa de velocidades no centro. Esta tem quatro 

demultiplicações e actuam em quálquer sentido da 

marcha por meio d'um sincroor, Quanto ao mais, con- 

duz-se como um automovel, 
Serviço directo ferru-maritimo entre a Bel- 

gica e a noalaterra, -.No mez de Abril ultimo foi 
inaugurado um serviço directo entre Harwich e Zee- 

brugge, por meio de uma combinação de comboios 

com. vapores nos quaes são embarcados os vagões car- 

regados, sem se fazer trasbordo algum, tanto, da terra 

para 6 mar como do mar para a terra, motivo porque 

chamam aos barcos empregados neste serviço vapor 

res-comboios. 
Este sistema torna o transporte mais rápido e mais 

economico, visto não havér que transbordar 4 carga 

dos vagões que logo que chegam ao cais pelo cami- 

nho de ferro são içados para os vanores, ou destes 
pára a linha ferrea, no sentido inverso. 

Este serviço é feito de combinação entre a North 

Eastern Rolway e a empreza de navegação Great 

Easiern que dispõe “e tres vapores, classificados no 

Lioyd Al, adquados a este setviço. 
Numa viagem de experienícia, um desses barcos 

tomou 18 carruagens de passageiros em Zeebrugge; 

saíu da estação terminal belga de noite; o barco che- 

gou a FHarwieh na tarde do dia seguinte, atracou no 

dia imediato de manhã, e efectuou o desembarque das 

carruagens sem dificuldade alguma. ; >
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Companhia dos Caminhos de «erro Portugueses 
DA 

AL, TA 
UFREL IL, AT ORIO) 

(Continuação do n.º 875) 

Classificação 1923 1922 

BACON NSTE CAOS aaa va a a 104,590822 57 .545$39,7 
Mercadorias a. acessos as. 1.247.780$48,9 8002,.09029$84 
Armazenagem e diversos .....l  1.061,811$09,6 699, 564$41,8 

portados e pela aplicação de sobre- 
xas mais elevadas. 

b) Grande velocidade — No 
quadro seguinte são mencionadas as 
receitas liquidas que foram apurádas 
sob esta rubrica em confronto com 
as de 1022: 

Dife enças em relação 
à 1942 

47 .044882,3 

362.246867,8 

1 ot POTE A ANNA, 2.414.181$80,5] 

Examinando-se, em detalhe, os varios titulos da 
receita, observa-se O seguinte: 

Bagagens e cães — O augmento é a consequencia 
do maior numero de passageiros e'da aplicação das 
novas sobretaxas., 

Mercadorias — O acréscimo de receitas é, na sua 
grande parte, atribuído 4 derivação que se está, de há 
muito, fazendo nos transportes de generos de primeira 
necessidade, os ;quaes, pelo facto de terem sido isen- 
tos da aplicação das novas sobretaxas, são encami- 
nhadcs para a grande velocidade, 

A tonelagem transportada em 1923 foi de 26,134 
contra 22.103 em 1922, o que mostra uma;diferença 
a imais de cerca del8 “/... 

No trafego internacional Portugal-França ha um 

1:560,102865,5 

+ 

+ 444 787$64,9 
— 

+ 854 .079815 

insignificante augmento de 55 kilos pela via Guar- 
da; registando-se., uma diminuição de 718 kilos pela 
via Pampilhosa. 

No sentido França-Portugal verifica-se uma sen-, 
sivel quebra, quer pela via Pampilhosa, quer pela via 
Guarda ; isto, sem duvida, porcausa da denuncia do 
acordo comercial que existia com a França e pela de- 
ploravel situação cambial que está afectando gra- 
vemente o nosso Paiz. 

Pelo que se refere à Armazenagem e diversos, o 
augmento provem das novas sobretaxas, das taxas 
de aceleração que são cobradas nos comboios espe- 
ciaes e vagões isolados, sobretaxas de velocidade 
e suplementos nos comboios “Sud-Express». 

1922 Diteréncas em 1923 . 1923 

“ai Po Sa4roveoy MERTLAVANRT IRENE Lo O INTBN ÍVEITS DAN TITO ZA AÉRIDa TA AAA 
Tonelagem | Produtos liquidos|Tonelag»m| Produtos liquidos! Tonelagem| Produ'os liquidos c) Pequena velocidade Pelo 

EO o [A O O A O seguinte mapa se poderão apreciar 
Mercadorias. .| 208.093/3.639.468$74.4] 196.565/2,1º8.810889,7/-+ 11.528/4-1510.657884,7 as receitas de 1923, em comparação 
Armazenagens - 72.368860) — 43.279824 : + 29084836  comas de 1022: 
Diversos.. - 23.608$59 ! 13.159807 | — |+< 10434952 

Totaes .....| 208.093/3735.435893,4] 196.565/2,185.259820,7/4-11.528/--1550176872,7 

— - — e 

Os progressos que se estão registando, anualmente, 
n'este importante ramo de trafego mostram bem cla- 
ramente a tendencia do seu desenvolvimento. 

Pelo que respeita á respectiva receita, esta — em- 
bora tenha sido favoravelmente influenciada por aque- 
les; progressos,— recebeu como principal reforço o 
producto das cobranças realisadas ao abrigo de ta- 
pé mais. elevadas, 

Se a nossa (C ompanhia tivesse podido dispor do 
material necessario parafdar facil satisfação aos inu- 
meros pedidos de vagões que lhe foram feitos duran- 

te o ano findo, aqueles resultados teriam sido, certa- 
mente, muito ultrapassados, 
Infelizmente à pessima situação que tem sido creada 
ás Emprezas ferroviarias do nosso Paiz, n'estes ulti- 
mos anos, com a pavorosa depreciação da nossa moe- 
da e com o regimen de excepção e de ruina a que 
teem sido condenadas, impede a nossa Companhia de 
melhorar e aperfeiçoar os seus serviços; pois não per- 
mitindo as suas receitas a cobertura facil dos mais ur- 
gentes e inadiaveis encargos, ela está absolutamente 
impossibilitada de adquirir novos vehiculos.
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1831, 

1923 1922 Diferenças 
Classificação — - 

Toneladas | Toneladas | Toneladas 

Erik Co Ha, ainda, a assignalar à extraor 
— Adubos químicos e especiarias. ....... ó 3.290 2.251 + 1.039 ; ; * : ã 

e Madeiras elenNds ME AAA is 17273 60.704 + 16.566 dinaria paralisação que houve no 
c)—Cal, gesso, cimento e pedra.. ..1111100. 25.659 22.145 | + 3.514 trafego dos vinhos em 1923, pelo 
dj Productos CETBINICOS ia oo Gute CeoNiRe. 7.783 6.433 + 1.350 motivo da falta de sahidas para Fran- 
Fe Se pa: Manufacturados.......1010100o ee TE + te ça, conforme se pode verificar no 
fl US ERIOREA e É ND A E AAA ES ARA DO ASI, à 627 45: quadro abaixo, com o confronto dos 

Cabeças Cu beçaãs Cabeças algarismos representativos dos prit- 

7 Xe FR VARAS A 37.411 20.426 | +16.085 Cipaes transportes realisados em 1923 
Í á : e 1922: 

Diminuições 

h) —Legumes secos é verdes... 1iccccec0o. 8.912 11.527 — 2615 
ANTA ER o Eae A Ma 900 MR de a AAA AE ONA A 9 185 10. 477 —, 1.292 
— Vinho, alcool e derivados. SEE A a Elano ra 6.590 17 524 — 10.934 

REEREEEEEEEEAAEE LLLLE —— o ———————— o ————— 

Os augmentos foram originados: 
a) — Maior movimento sobre varias estações da 

nossa linha. 
b) — Maiores sahídas dé madeiras é lenhas, para 

varios pontos do paiz e para Hespanha. 
c)— Mais avultadas expedições de cal e pedra 

para cal de Figueira e de algumas estações do Ramal 
para o Norte e Beira. 

d-e )| — Augmento procedente das linhas da Com- 
panhia Portugueza sobre varios destinos da nossa rede 
e Beira Baixa. 

Jf) — Maior movimento de vagões particulares para 
condução de madeiras, etc. 

£) — Maiores sahídas de bois e, principalmente. de 
carneiros, sobre Lisboa e derivação da g. para a p. v. 
d'estes transportes, 

As diminuições proveem : 
h) — Diminuição na exportação de batata, devido 

á má colheita, e prohibição da sua sahida. 
a — Menor movimento devido á má saíra. 

— A diminuição na exportação de vinho de varias 
procedencias da nossa linha sobre a C. P. é devido á 
falta de exportação para França. 

Armazenagens e diversos,—O augmento que se ve- 
rifica resulta, pelo que se refere á primeira rubrica, 
do maior movimento de remessas e da aplicação das 
sobretaxas mais elevadas; e pelo que diz respeito á se- 
gunda rubrica, ao desenvolvimento do trafego de mer- 
Cadorias e, conseguintemente, da venda, em maior nu- 
mero, de notas de expedição e etiquetas, que foram 
tambem augmentadas de preço, e do augmento de 
Cargas e descargas realisadas fóra dos caes das estações. 

Receitas fóra do trafrão.—O auemento provem, 
principalmente, do maior reridimento dos bilhetes de 
gare e productos de “dominio». 

Despezas 

As despezas ordinarias da Exploração em 1023 
atingiram a colossal verba de Escudos 8:203.2638$19,7 
As mesmas despezas em 1922 

4:384 .594853,3 tinham sido de. ........ Naa de 

3:818.668$66,4 A mais em 1023...... FARA 

ou seja um ausmento de 87 º/o, sobre 6 ano anterior. 
As mesmas despezas comparadas com as de 1914, 

na importancia de Escudos 296 000800 representam 
cerca de 27 vezes mais. 

São estes algarismos que, sem necessidade de 
quaesquer outros argumentos, se encarregam de pa- 
tentear, com a maior cláreza, o injusto e iniquo trata- 
mento que tem sido dispensado ás emprezas ferrovia- 
rias; pois es augmentos de receita até agora auctori- 

“sados não são proporcionaes á enormidade dos en- 
cargos, apezar d'estes se encontrarem. redúzidos na 
nossa Companhia ao minimo indispensavel. — 

Mais uma vez, no ano findo, fomos forçados, pela 
insuficiencia de receitas, a adiar numerosos trabalhos 
urgentes de conservação que estão, desde ha muito, 
previstos nos nossos Orçamentos de despezas ordi- 
narias. 

O mapa que se segue mostra a comparação das. 
despezas, realizadas em 1923 com as do ano anterior : 

— ss 

: A extraordinaria progressão as- 
D ferença cencional que acusam as despezas Classificação 1993 192 : : q ENSPCSA 

| : | em rel.ção à 1923 em relação a 1022 é, quasi exclusi- 
ii mein enttiniadeivasbdoadida vamente, produzida pela desvaloriza= 

e cr . RIA ageness | 116.674868,1 58. 368$34,2 58.306833,9 RENAS DONOS EURCA RAÇA Mes A cena. ole de cares 67: A a 5 EA 
Comité de Paris.......11100 134.098$886,6 | — 113.974818,6 20, 124868 o. se acentuou por e forma 
DIOS HERO tas cer ES SETOR, 263.916800,8 | — 151.266843,2 112,650:66,6/ Verdadeiramente apavorante. 
ovimento e Trafego. 1.1... à at sia SAS po : S2/0819556 São as constantes altas de EA 
aterisl e Tracção. s...:.1.//3:820. A 1.976 .56$864, 184.279831,2 que registam diariamente todas as 
16 Obras aviso seua ea) 2.894.933884,4 |  1.544.60851,3 1.350 317$33,4 STARS êm "virtude! do inces- 

HOMASE: sam edesbmitans | Br208:263619,74) 4:584.594358,3 3.818, 0688$60,4. cante aoravamento cambial; são as 
sucessivas melhorias de vencimentos 

cedidas ao Pessoal para contrabalançar os perniciosos 
efeitos da carestia da Vida; são os pezados e violen- 
tos impostos que estão sendo improductivamente exi- 

que estão sendo frequentemente con-” 

gidos aos Contribuintes, etc., sem as correspondentes 
compensações, que tornam atribulada e precsria a 
existencia das emprezas ferroviarias do nosso paiz. 

(Continua
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— “Salvação Publica” 

eu descredito do Estado? 

Este pobre governo do pobrissimo sr. Alvaro de 

Castro está irremediavelmente perdido -- . Fraquinho, 
débil de nascença, a cada passo a sua debilidade se 
acentua : os balões de oxigenio com que à maioria 
democratica o está alimentando, pela dificuldade em 
que se encontia de formar um gabinete seu, e não po- 
der. conssntir que. outros, governem, esses balões não 
entrarão na. Historia,,como na Historia não entrará o 
duo dos Xavieres — Alvaro Xavier de Castro e Alberto 
Xavier — hoje arvorado em comité linanceiro de sal- 

. vação publica:..- Estes dois ditadores financeiros pa- 
rece que tiram da suá pequenez um motivo de orgu- 
lho, e aa sua incompztencia administrativa à grandeza 
da missão resenerádora Que sobre si querem chamar. 
Tudo são” medidas; portinto, de salvação nacional: 
salvação nacional, a sedução dos juros do emprestimo” 

da raça; salvação nácional, a hipoteca, em Londres, 
da, prata. existente no Banco emissor e na. Casa da , 

Moedas salvação nacional, a redução, sómente para os 

portadores mnacionaes, nos juros dos titulos da divida 
externa... 

— Depois dum tão grande esforço para salvar o 
país, se o país se não salva, é porque a sua salvação 
é impossivel; mas, se os Xaviéres nos salvam, a Jus- 

tiça exige uma satisfação absoluta, e duas figuras mais 
terão de ornianientar o arco da rua Augusta. O esque- 
cimento do que péla nação estes dois homens têm fei- 
to, equilibrando. as nossas finanças, augmentándo O 
nosso credito cá dentro e lá fora, poupando-nos assim 
á bancarrota e abrindo largos horizontes à riqueza e à 
prosperidade do país, — esse esquecimento seria a pri- 
meira mancha Linçáda sobre a gloriosa e nobre His- 
toria de Portugal... : 

TE ENS 

Ah! se não fosse a guerra... Afonso Costa tinha 
feito o principal no, caminho da nossa regeneração fi- 
nanteira : tinha-nos arranjado um superavit de tal 
ordem que. a ser continuada a politica que o deter- 
minou, estariamos hoje muma situação de prosperidade 
tal, “que poderiantos. emprestar ainheiro aos francêses 
para a-reconstrução das. regiões, desvastadas. Mas, veio 
a guerra... cA queda principiou:; má administração, 
vida cara, escandaltos, desvalorização da moeda, —tudo 
era.a guerra, tudo à guerra foi atribuido. No entanto, 
a libra estava em 1921, três anos depois do armisticio, 
a 39.000: rs. subiu em 22. para 65, em 23 para 108, e 
atingiu em 24, na era gloriosa em que o país é gover- 
nado pela ditadura financeira dos Xavieres, 150800 rs: 
Se a guerra acabou ha tanto tempo, como se explica o 
nosso descalabro financeiro? Se os salvadores abun- 
dam. em. todos os, partidos: politicos, como é que o 

país ainda não, está salvo? Mas a interrogação mais 
angustiante que neste momento se pode fazer é esta : 
como, porquê, por que estranhas razões, por que alta 
ironia do Destino é o sr. Alvaro de Castro presidente, 

chefe dum governo e ministro das finanças? Porquê? 

POR AUGUSTO DA COSTA 

Que mal fizemos nós a Deus? Ou teériah já morrido 
todos os homens competentes para administrarem vw 
Tesouro nacional? | 

fe É DA 

Tudo quanto se diga e escreva contra as ultimas 
medidas financeiras do governo será pouco, enquanto 
essas medidas não forem revogadas. Em vez de fazer 
obra de salvação nacional, como inconscientemente se 
propôs, o ministro das finanças não faz outra coisa 
que não seja arruínar o credito do Estado. Fê-lo com 
o emprestimo racico, diminuindo-lhê os juros; torna a 
fazê-lo hoje, com a divida externa, e pelo mesmo pro: 
cessa. Como quer o governo, nestas condições, que' 
amanhã apareça quem lhe empreste dinheiro ? Se to- 
das as garantias prometidas são falsas, porque o Es- 
tado falta redondamente aos compromissos tomados, 
como quer o governo que os capitais lhe não fujam e 
não emigram, na maioria dos casos ? 

uma verificação de simples bom-senso que não 
poderá haver boas finanças, se a politica é má. Ora, se 
a nossa poloitica é, não má, mas pessima, como pode- 
remos ter boas finanças? Se nós tivessemos uma boa 
politica, evidentemente que não teriamos a ditadura 
financeira dos Xavíeres, O Xavier n.º 1, hoje presi- 
dente do ministerio, nem seria ministro das finanças, 
nem simples ministro de qualquer outra pasta, nem, 
tam pouco, andaria pelos quarteis, na sua missão de 
eterno major paísano e conspirador, a minar a discr 
plina e a conspirar contra o prestigio do Estado. O Xa- 
vier n.º 2, em vez de ser director geral da Fazenda Pu- 
blica é negociador de emprestimos no estrangeiro, se- 
ria um simples burocrata sem mais relevo do que qual- 
quer chefe de repartição. Sem política honesta, porem, 
sem politica seria e inteligente, não ha possibilidade 
de escapar a estes desaires e desastres, 

A nossa moeda desvalorisá-se quasi exclusivamente 
pela acção do Estado, que não faz outra coisa senão 
esbanjar dinheiro, as suas despezas crescem todos os 
dias; as suas rec.itas têm, pois, todos os dias, de ser 
augmentadas, e a nação é constantemente sobrecar- 
regada com novos encargos tributarios: mas, como 
esses encargos novos são ainda insuficientes. para sus-” 
tentar a clientela parasitaria do Estado, as estamparias 
do Banco de Portugal entram em função, alargando 
diariamente a circulação fiduciária, e fazendo-a atin- 
gir somas incorncebiveis, Vivemos, portanto em per- 
manente regimon de inflaccão fiduciaria e de agrava- 
mento de impostos. Como não ha-de o cambio agra- 
var-se constantemente? Os especuladores, a quem o 
governo atribui culpas que não lhes pertencem, não 
fazem mais do que aproveitar a monção favoravel, jo- 
gando na ba xa quando a politica financeira do Estado é 
iuinosa, como jogarão amanhã na alta, se porventura 
o governo for capaz de. ter uma politica financeira 
honesta e produtiva. 

Mas, se o governo é tão pronto em acusar os es-
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peculadores de todoS males de quea nossa moeda 
sofre, tem agora ocasião.mais que oportuna para os 
castigar, visto que os tem mesmo dentro de casa º ao 
alcaace das suas mãos. Os. factos são de tal ordem 
claros e ordenados, as. coicidencias de certos movi- 
mentos bolsistas com certas declarações do governo 
são lão evidentes, ha um tão patente sincronisno en- 
tre estes factos, que a especulação salta aos olhos, — 
e especulação feita por quem estava no segredos dos 
deuses castrenses, sabendo que o governo, apezar de 
todas. as solenes declarações feitas em sentido contra- 
rio, poucos dias. antes no Parlamento, peto ministro 
das finanças, iria reduzir os juros da divida externa. 
Fez-se, por /consequendia, umha latga especulação com 
os papeis da divida externa; houve quem ganhasse 
mito dinheiro: “quem “0 sanhou, é quem informou 
que se esse dintebo Ppóderia ser &áhnho, é quem, por 
consequencia, comparticipou , desses lucros, — não 
ha-de ser difícil ao Estado sábê-lo, Medidas desta na- 
tureza, não são são tão notórias, quando se preparam 
que andem na bocãá dos continuos dos ministerios. 
Não foram os continuos, pois, os negociantes. não fo- 
ram eles que aconselharam- e se associaram aos espe- 
culadores. O mal veio de mais alto. - 

Que pretende o governo, com sta nova máachadà- 
da: no. credito do: Estado ? Arranjar dinheiro, ou an- 
tes, diminuir os seus encargosíoiro, o que vem a dar 
o mesmo resultado. E conséguirá o seu objectivo? E 
se o conseguir, quanto conseguirá, e a que, préço.o 
conseguirá ? 

Segundo o deputado monarquico Moraes de Car- 
valho, “nem serve a desculpar o governo qualquer eco- 
nomia a realisar,r pois entende, que. nenhuma 
advirá, «dá. violencia + sceometida: Com efeito, . /diz, 
quando se fizer a carimbagem verificar-se-ha "que 
apenas um terço dos titulos atingidos, se tavto, 
ficará sejeita. á reducção decretáda, 6 que quer dizer 
que essa só fará sentirem relação a 333:000 Jlibrassde 
juros, 'partindo'/do principio que é dum milhão apro- 
ximadamente o totál dos entargos da divida externa. 

E, como os juros não deixim de ser pagos na to- 
talidade aos portadores, portuguezes mas sim.são re- 
duzidos de um»-terço, ao'cambio aciual, a conclusão” a 
tizar e que a ecnomia real será, em Telação á divida 
externa, de umas cem mil libras, ou seja, 10 0/0 do to- 
tal dos êncargos' anuais. 

Bastará que, em consequencia. de, tão. criminosa 
medida, o cambio se agrave de 10 0/0 isto é, que à li- 
bra passe de 150800 para, 165800, para que toda a pre: 
tensa economia se dissolva e desaparéça Emis 

VS p” á 

Isto, quanto à economia feita. Quanto ao preço por 
que ela nos fica, O! procéder do governo não foi inenos 
desastrado e criminoso. Em prist.eiro logar, — primeiro 
crime — o. Estado burla os possuidores de titulos da 
divida externa; faltando redondamente aos seus. con- 
promissos : fixou arbitrariamente o cambio pelo qual 
Os respectivos juros lhes seriam pagos em escudos, em 
Vez, de oiro, quando esse cambio é muito, inferior ao 
cambio do dia, inferior nalgumas dezenas de escudos 
Por cada libra; deu assim uma tremenda machadada 
no seu credito e realizou uma perfeita quebra fraudu- 
lenta, visto que o Estado não está, ainda em condições; 
de recorrer a esta ordem de sacrifícios publicos, (nem 
Possue autoridade moral para o fazer) para salvar, de 
facto, 1as finanças da nação. Em segundo logar=se- 
gundo. crime o Estado salvaguardou os possuidores 
estrángeiros de titulos da'nossa divida, dando-lhes pre- 
vilegios especiais e compartilhando! com eles dos mêes- 
mos previlegios para os titulos que estejam em poder 
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do. Estado, ,contrar as interesses dos nacionais. Quer 
dizer: pela mesma razão que nas ruas sempre foi per- 
mifido o uso de habitos talares, desde que fossem es- 
trárigeiros,; ao passo! que tal. uso /estáva interdito aos 

nacionais,— pela: Mesma: razão o Estado hoje permite 
aos estrangeiros; aos estrangeiros concede regalias que 
não, «concede 1408 nacionais. O Estado coloca-se pois, 
do lado | dos estrangeiros cóntrá os portuguezes. É'o 
cúmulo, 

* * É 

Eis io que são as medidas de salvação publica in- 
ventadas pelo governo dos Xavieres. De salvação pu- 
blica, lhes cochamam eles. . 5» -De/descrêdito do Estado, 

. de ruiífia publica, lhes. ehama toda à gente. — Toda à 
gente, exceptuando, é claro, aqueles políticos financei' 
ros ou especuladores que; porcestarem no segredo dos 
deuses "Xavieres, àproveitarám ao magnifica  oportúni- 
dade; para! ganhar aleumas centenas: de contos. 

Est. tetos 

Monte-pio Ferro-viario 

Recebemos o Relatorio e Contas da Direcção desta 
benemerita associação de socorros mutuos do pessoal 
de caminhos de ferro euja situação, apezar da sua re-. 
lativaá! curta. existencia, Se mostra bastante pro<pera.”. 

Durante o ano findo entraram para o Monte-pio 
mais 51, socio, prefazendo um. total de 1051, ,0/que, 
diga-se de passagem, é relativamente pouco para uma) 
classe tão numerosa comor-a, dos ferfo-viarios. ; 

As receitas: de 1023, com» oisaldo de 1922, eleva: 
ramn-se: a ,7.055817;.6 as, despezas foram de, 3. 812838, 
do, que resulta um saldo de 3:842879. | 

Durante, .o, ano, foramo pagos legidosxna im- 
portancia de.2.351$00,.0 que samaio com .osdegados 
já antes pagos, perfaz - um» total, de 8.150$850 a, que 
monta, a MPORIamera dos) lagados, desde a iundação 
do, Monte-pio, Í 

São do Relatorio,as Ati palavras : ' 
“Conta actualmente o Monte-pie. 900! sócios no 

“gnso dos, seus direitos. e está, pagando os legados) na 
“seguinte proporção: aos socios com mais .de 9 me- 
“zes de insoritos .e,menos de ,2, anos 135800 ; aos 
“Socios com mais de 2 anos de inscritos e menos de 
45) anos 17 3$00,; e, aos socios; com, mais. de 5 anos 
“de inscritos — 243800. Estes legados, serão elevados;a 
“partir de julho do torrente ano a 225$00, 202$00 
“e, 405800 respectivamente ; , porem, .se-o,numero, de 
“SOCios aumentasse progressivamente, poderianos. pa- 
“gar, os legados pela; forma seguinte: 

Quantidade de socios. | Até 2 anos 1Dé 2 a 5.ános SOM A: : 
b 5,anos. 

TODO: sh 2 » 250800).  325$00 São 10) 
2.000... 5008C0] eo 00 
30004 eae Seçpr TOUSHON,: OTOSO0L 1. 330800 
4.000. -] 1.000$00/ 1,300$60] 1 800$cO 
SODA ars 1 250800! 7.625800|! 2 250800 

Oxalá que este apelo feito á classe'sirva de úncita- 
mento para que tão' util éomo sympatica instifuição se 
desenvolva por forma a prestar mais valiosos auxilios 
dó que n& que devido á sua boa ád ministração * tem 
prestado aós seus associados, 1241
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Publicações recebidas 
Ferrovie Italiane, — Revista tecnica, — mensal — 

n.º 4 vol. XX — de 15 de Abril — Traz perto de qua- 
renta paginas com 18 mapas importantes. 

Gaceta de ios Caminos de Hierro, — Revista 
tecnica e profissional — Administrador: D. Carlos de 
Souza n. 3404 de 10 de Maio de 19024 e 3405 de 20 
de Maio. 

Railway Cazette, — volume XL n.º 23 de 6 de 
Junho de .1024.— Recebido com 90 paginas de cheio 
e anuncios. 

' Camara Portuguesa de Comercio e Indus- 
tria,— do Rio de Janeiro (Boletim mensal). Recebe- 
mos o n./-4— Séde Avenida Rio Branco 174=-C, 

Boletim da Associação internacionat do 
Congresso dos. Caminhos de Ferro, — Recebe- 
mos o n'5 correspondente ao mez de Maio findo, 
que vem recheado “de magnificos artigos technicos. 

Memória do Conselho de saministração da 
Compan 1a de M, £. »., — Recebemos à Memória 
apresentada pelo Conselho de Administração da Com- 
panhia de M. Z. A. a Assembleia Geral que se realisou 
em 11 de Maio ultimo, e a que noutro logar nos refe- 
rimos. E 

Companhia de Madrid à Zaragoza e Al:cante 
Segundo à «Memória. que foi apresentada pelo 

Conselho de Adininistração desta importante compa- 
nhia espanhola à! Assembleia geral dos accionistas, que 
teve logar em 11 do mez findo, a ieceita total do tra- 
fego de todas as linhas que explora, no exercicio de 
1023, foi de pesetas 272.907.712,30, o que apresenta 
um augmento de 15.158,035,42 sobre o ano de 1922, 

A sobretaixa de 15º/, em vigor desde 1918, com- 
preendidas naquelas, elévou-se em 1923 a 27.423.005 
pesetas, o que representa só 11,17 º/, do producto to- 
tal po não ser aplicavel a todas as tarifas em vigor. 
O augmento desta sobretaxa sobre o ano anterior foi 
de 1.174.701 pesetaás. 

O producto des trensportes em grande velocidade 
atingiu a cifra dé 109.725.006,08, que comparados com 
o de 1922 apresenta um augmento de 3.068.718,09 pe- 
Setas. 

O producto total de passageiros foi de 80.447.90U8,92 
de apresenta um auemento de 2.245.802,18 sobre 
1922. 

O das mercadoriás em g. v. foi de 29.277.187,16; 
mais 822825, 91 aó que no exercício antérior, 

O trafego de pequena velocidade rendeu em total 
ASSADA 22. pesetas ; mais 12.0090,217,33 do que em 
1922. 

A tanfa media do trafego de p. v. em 1923 foi de 
0,1006606 pesetas, que fica reduzida a V,09204, se se ti- 
ver em conta o producto obtido pela aplicação das ta- 
rifas bases, deduzida a receita da sobretaxa de 15 "“/,. 

As receitas fóra do trafego, foram de 32.487.164,71. 
As despezas de exploração em 1023 atingiram a 

cifra de 217.255.548,67 pesetas, que apresenta um 
excesso de 5.258.299,10 sobre o exercicio de 1922, 

Do saldo da conta de : Ganhos e Perdas” que foi 
de 23.273.739,14, fixou a Assembleia geral a quantia 
10:032.636,00 pesetas para a distribuição de 22 pesetas 

por acção, livres de impostos. 
Da. leitura deste interessante relatorio chega-se à 

conclusão de que a. situação da Companhia vae de 
ano. para ano melhorando, com tendencias para atin- 
gir a que anteriormente à confragação europeia lhe 
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PARTE OFFICIAL 
MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 

Secretaria Geral do Ministerio e dos Serviços 
de Obras Publicas 

Repartição central 

Convindo estu tar detalhada e definitivamente a rectificação à 
fazer na linha flirea oo Caes do Sodré-Catcais, entre a estação 
do Cais do Sudré (agulha ce saida) e Alcantara-Mar, por forma 
a garantir à execução de melhores ligações entre os diferentes 
ces de entrepostos do porto de Lisboa e entire este e a cidide, e 
bem assim a estudar o melhor aproveitamento dos terrenos de-ta 
partie da cidade, em h.trionia com 6 pirecer da comissão nomea- 
da em 19018 para verificar 08 melhoramentos a introduzir nas co- 
municeções entre Lisboa e Cáscais, o qual, submetido em tempo 
competente à apreciação do Conselho Superíor dss Obras Publi- 
Cas, Mereceu à sua apreciação: manda o governo da Republica 
Portugueza, pelo manistrio do Comercio e Comunicações; encar- 
regos Jêsse estado umi comissão composta pelos seguintes se- 
nhores : 

Engenheiro. Antonio José Dantas, director da Fiscalis-ção 
dos Caminhos de Ferro, que servita de presidente; Engenheiro 
Antonio de Vasconcelos Correiá, como repr.s.ntinte da Compa- 
nhia vos Caminhus se Ferro Poriuguezes; 

Verea sor Raul Caldeira, como repros. ntante da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa; | 

Dr. Jacinto Simões, caumo representante dã Administração 
Geral do Porto de Lisboa; 

Engenheiro Manuel Belo, como represcnt nte da Sociedade 
Estoril, exploradora da linha Lisboa-C'scais; 

Engenheiro Antonio Bronco Cabral, como represent .nte da 
Adminisiração Geral de Estradas e Turismo; 

Eng nheiro Antonio Belo, relator da cómissão de 1918, que 
servirá de secretário. 

Ministerio do Comercio e Comunicações, 5 de Junho de 1924. 
— O Ministro do Comercio é Csmunicaçõs, Nuno Simões. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Diario do Governo n.º 127—1,º serie, de 7 de Junho de 1924 

Decreto n.º 9779 sob; é os Cám. de Ferro do Est.do 

Atendendo ao pedido feito pela Companhia dus Caminhos de 
Ferro Portugueses para o estabelecimento duma nova esteção ão 
quilometro. n.º 212.405 da linha do Oeste, entie os apeadeiros 
de Fontcla à Santo Aleixo, que se denominar à estação de Foutela 
e se destina a faciltar e oesenvolver o transporte dos produtos 
de diversas industrias regionaes; mania o governo da Kepublica 
Portugueza; pelo Ministiro.do Comercio e Comunicações, ouvido 
o Conselho Super.or de Obras Publicas, que s. ja declarada ui= 
gene a expr. puiação por utilidade publica dos terrenos necessa: 
rios à imp antação da referida est.ção, que nos termos da porta- 
ria n.º 2.282, de 16 de Maio de 1920, fica ão desde logo perten- 
centes. ão Estado, e seja aprovado o respectivo projecto sob às 
condições seguintes: 

1.º Estubelecimento de uma marquise sobre à plataforma do 
edificio de passageiros, quando a sus concorre"cia a justifique ; 

2.º R.dução do cais descoberto e da linha do cais, amplia- 
ção dos patcos do ed ficios de passage ros é dv cais; 

3.º Eliminação do doimiíorio e da casa de habitação para 
OS apentes do serviço braçal até ulterior resolução. 

«ços do Govêrno da Republica, 4 de Mio de 1924, -O Mi- 
nistro do Comercio e Comunicações: Nuno Simões. 

marcava um lugar primacial nas companhias da pe- 
ninsula, o que sem duvidas é devido à sabia adminis- 
tração que tem sabido vencer as inumeras dificuldades 
com que, com todas as emprezas ferroviárias, tem. 
saio e continuará a luctar por mais algum tempo 
ainda.
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SOCIÉTÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Frêmiada em todas às expos e especialmente,“ 

não faliando senão das mais s. com 0 GRAND-PRIX 
9 nas de e Louis, 1914; Lidge Hai 

Milão. 1º06; Madrid, 1907; Buenos Ayres, 1910; Bruxelias, 1910 
Turim, 1911 e Gand, 1913), 

Gapital : 20.000.000 de francos 

Séde sccial e Direcção Geral : 

5, Rue La Boêétie— PARIS 
OFFICINAS DE CONSTF UCÇÃO : 

am Raismas (Norte-França) e La Cr-yêse (Bslgica) 

Material de Caminhos de Férro e de Tamways 
Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias, 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEbhO & BRAVO -— Rua Augusta, 177, 1.º 

A.sSs RE d 

4d Do túindeo, 

. Gapital; PD.G6G O O.,O O O frs. 

(ETAB ºTYER ENC") (VACUUM BRAKE Cº LT?) 
——————=7)D, 

FREINS A VIDE; CLAYTON-HARJSY, GRESHAM, CLAYTON, ETC. 

Signalisation Électrique et Mécanique de Chemins ds Fer Forgs, Estamoage, Mécanique Général 

BUREAU 

15, Rue de Madrid, I5— PARIS (8e) 
TÉLÊEPRONE: WAGRAM 86-21 

ADRESSE TELÉGSAPHIQUE:! WACBHAKE-PARIS 
CODE, B CG. 6' EDITION 

SIÉGE SOCIAL ET USÍNES: — : FERE, 
19, Rue de Corbel!, à ESSONNES (S.-et-O.) 

TÉLÉPHONE. N.º “7a ESSONNES 
ADRESSE TELEGRAPHIQUE: SIGN TL-ESSONES 

Agencia em Lisboa—-Largo do Município, 19, 2.º 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

WESTINGHOUSE. 
EÉTABLISSEMENTS DE FREIN VIE: 

SEVRAN (S.. O) FRANÇA 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

Sociedade anonyma dos ATELIERS GFERM Al N 
Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS 
!: Carruagens de luxo e ordinarias — Carruagens de tramways, 

Vagões de mercadoras de todos os typos. — Vagões-cisteruas — Vagões-tones. — Tenders. — Peças de sobrecelente. 

Fornecedores das grandes administrações e co ..panhias belgas, francezas e estrangeiras, 

Secção PONTES e VIGAS 
Vigas em todos os generos. — Apparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS | 

Carruagens automoveis, — Motores fixos, a essencia e a petroleo. — Peças mechanicas em todos os generos. 
Endereço telegraphico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT 

Representantes em Portugal: COMPTOIR DE CIMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd, Successor MARIO DE LIMA NETO 
Séde - LARGO DE S. JULIÃO, 2.21 
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” Banco Naciopal Ultramarino 
sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL “OCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITALIREALISADO 
Esc. 48,000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24,000:000$00 

B“4NCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SFDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 
CODIGOS: Rineino, AJ Bu CJ (58º EDiTion), LieBeR'S, Pinco, BeNTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TeteenaPmiCcOS! COLONIAL e fem Loxbres, PARIS, New=YVoWK E Kivsuassa ULTRANÁACIO 

' FILIAES Em 

INGLATERRA — Londres, 9 Bhishopsgate E FRANÇA —Pis, 8, Rue do Helder 

ESTADOS UNIDOS— New"=York, 93, Liberty Street 

BRAZILE=Rio de Janeiro; S. Pauto; Pernambuco, Pará; Manms 

CONTINENTE Aveiro, Barcellos”"Beja, Braga, Braganna, Castello"Branco, Chaves, Coimbra, 

Covilhã, Elvas Evora, Extremoz,-Faro, Figueira da Foz, Guúáirda, Guimarães; Lamego, Leiria; Olhão, Ovar, Penafiel, 

Portalegre, Portimão, Porto, Regoa; Sántarem, Setubal,/Silves, Torrés Vedras, Vianna do Castello, Vila Real 'e 

Traz-os-Montes e Vizeu. — 

ILHAS ADJACENTES— Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Pónta Delgada (Açores). 

AFRICA OCCIDENTARL — SS. Vicente de Cabo Vérde, S. Thiagode Cabo Verde, Bissau, Bolama, 

Kinshassa (Conga Belga),-S-. Thomé, Principe, Cabinda, Loanca, Malange, Novo-Redondo, Lobito, Benghella, 
Vila.-Silva Porto, Mossamedes e Lúbango. | ae LATO 

AFRICA ORIENTAL =Peira, Lourenço Marques, Inhanbane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique e Ibo. 

INDIASNóva!O0ã Mortíngão, Bombaim); (India Ingled)= CHINA) —=-Macau. ATIMORFPDI. 

—. , OSAÇORES 
Grande Revilstã Açoreana 

ot —, Directory dosé, Barbosa 

| 
| Representante em Lisboa: Carlos c'ornellas 

Rua da Horta Seca, nº 7— Telephone C. 27 
| k Tr 
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Maca A NO pt “Estrela/do sensacional drama em 6 actos 

Qi OST mea REVENDA INES O | AS Noites do astelo Bochester 
LC TEL-CNTIL. ISIS : 2. 

TNT ã | ESTAMPARIA MECHANICA 
TINTURARIA DE h é fá NOmbournas 14,1. da Anunciada, 16--179-14, Ruá de 8. Bento, 175-À 
= E > . SEAT. - Offfcinas a vapor—fBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCASVER? OB DEABRS ASCOTNUIDADAS  RIVAGIZANDO? COM! ASVNOS (PABRIGANTASS INGLBORSO ALLEMÃES, É OUTROS 
Tinge seda, 13, linho/e:altodNo em (o ve lécidos têm colo tato téRo | Limp pelo brocesso/ paTIsiense fato de homem, dos de seda ou de 1h etc, 

esmanchado, E carrega-se sem serem desmanchados, Os artigos de 14 
| da reexpodizão pelo caminho de (ecro ou qualquer outra via Ilmpos por este processo ho estão sojeitos a serem atacados pela tráça 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam rezulareente an, cansolras paras Madeira, S. Yicsato, Pernambuco, Rio 

Os vipores leer tMadosions iccominodações pára passageiros, Nos preços das passagens inclúg-se vinho de gusto, comida à portugueza 
cama, roupa, proprinãs 4 Crenao, e outras d sas; Para CaAcRA e paisagens trata-se com o 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES &/ O. Ruado Corpo Santo. 47, 1.º 

"NO PORTO: TAlh & “e-—Rua dos In 'ezes. 24,14 


